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    Prefácio


  




  

    Eu sempre gostei de fazer caminhadas, andar no meio da mata, subir pelos montes e até mesmo escalar montanhas. Mais de uma vez, escalei o Pico das Agulhas Negras, que está bem perto de nós e faz parte da beleza do panorama que avistamos na Canção Nova.




    Para quem caminha e busca uma meta, é muito importante a trilha. Não sei se você já parou para pensar: a trilha se faz de tanto se passar num mesmo local. Foram pés que pisaram muitas vezes naquele mesmo caminho, que acabaram criando uma trilha.




    A trilha fala de experiência. Experiência de quem caminhou por ali. Experiência de quem buscou uma meta e, para chegar lá, fez repetidas vezes aquele mesmo caminho.




    A trilha não é um simples roteiro; ela tem as marcas dos pés que por ali passaram muitas vezes. A trilha não é uma teoria sobre como chegar a um determinado lugar. A trilha é experiência repetida, perseverante, teimosa, de quem queria chegar... E chegou.




    Melhor ainda é quando, além da trilha, temos o guia para nos conduzir. Ele já fez aquela trilha muitíssimas vezes. Por ela, ele já levou muita gente. Seus pés feridos e cansados já pisaram muitas vezes naquele chão.




    É este o presente que o padre Léo nos dá neste livro: ele nos apresenta a trilha que nos leva à cura, sendo o guia no caminho que já trilhou muitas vezes.




    O padre Léo prega em retiros e encontros pelo Brasil afora todos os finais de semana, além de apresentar programas na TV Canção Nova, mas isso é o “algo a mais” que realiza com esforço, gosto e amor. Seu trabalho diário é ser guia pelas trilhas da cura.




    Eu, que conheço a Comunidade Bethânia, posso testemunhar: ela é a prova concreta de que tudo pode ser restaurado pelo Evangelho vivido 24 horas num ambiente caloroso de amor. Bethânia demonstra claramente que o mundo novo é possível e está muito mais perto do que possamos imaginar. É nela que o padre Léo exerce sua missão de guia, levando muitos pelas trilhas da cura.




    Neste livro, padre Léo realiza o que diz o provérbio: “A boca fala do que está cheio o coração” (cf. Lc 6,45); seu coração transborda e ele nos confidencia como e onde investe sua vida: Na trilha da cura.




    Pe. Jonas Abib




    Fundador da Comunidade Canção Nova


  




  

    Preparados para perder a casca


  




  

    Igreja possui muitos dogmas de fé, e, para ser católica, a pessoa precisa acreditar neles. Dogmas são pontos fundamentais e indiscutíveis da fé. Um deles está na constituição dogmática Dei Verbum, ou seja, Verbo de Deus, Palavra de Deus.




    Essa constituição foi escrita no Concílio Vaticano II e diz que Deus nos fala como a amigos, através de fatos, acontecimentos e palavras. Ele se interessa por nós. A Palavra ilumina o acontecimento; este testemunha, testifica, dá peso à palavra e torna-a verdade. Ainda nesse dogma, está escrito que o Senhor age desse modo para nos convidar a participar de Sua intimidade. É dogma da Igreja!




    Há muitas traduções dessa constituição, e as Bíblias costumam trazer, em suas primeiras páginas, esse texto que deveria ser matéria de leitura obrigatória para o cristão descobrir como Deus fala e, a partir daí, poder interpretar os acontecimentos de sua vida à luz da Palavra.




    Somos convidados a olhar não para a igreja templo, mas, sim, para nós, que somos Igreja e templo de Deus. Como está na Palavra:




    Pois nós somos cooperadores de Deus, e vós, lavoura de Deus, construção de Deus (1Cor 3,9).




    Em primeiro lugar, o ser humano é chamado a ser colaborador. Labora, em latim, significa trabalhar. Co-laborar é trabalhar junto com Deus que nos cria, recria, liberta; que nos cura para que sejamos uma Igreja viva.




    A cura interior é um trabalho de cooperação. Exige 100% da resposta diária do homem e da mulher, para que colham 100% da graça de Deus. Ela não é uma oração mágica, e, sim, uma oração de cooperação com Aquele que tudo pode e que, na Sua infinita grandeza, quis contar conosco. Você é chamado a ser colaborador de Deus.




    Depois, São Paulo diz que somos a lavoura de Deus, ou seja, a roça, a plantação, o cultivo. É um dos grandes segredos da cura interior. É a profissão de Deus. Jesus disse que o Pai tem uma profissão humana:




    Meu Pai é o agricultor (Jo 15,1).




    Essa revelação de Jesus é muito importante, pois sabemos que devemos deixar a semente de Deus germinar em nossa vida. Ele precisa cultivar em nosso coração as Suas sementes. E tudo que pedimos Ele já nos concedeu, mas como é agricultor, deu em semente. Precisamos, agora, pegá-las e semeá-las.




    Todas as graças, todos os milagres, de modo especial a cura interior, receberemos em forma de semente. Se a semente não cair em terra boa, apodrecerá e não dará fruto. Por isso, ela precisa morrer, perder a casca, se destruir.




    Ao celebrar a Eucaristia, Jesus pegou pão e vinho. Para que exista o pão, são necessárias muitas espigas de trigo moído, triturado. É preciso que ele perca a casca que fica grudada, seja socado no pilão, ou no monjolo. Tirando a casca, resta o néctar. Aquilo que está lá dentro, o coração da espiga, começa a dar liga.




    É por este motivo que é impossível formar comunidade com pessoas mascaradas, com falsas aparências. Jesus não conseguiu formar comunidade com os fariseus, porque eram hipócritas; protegiam muito o que estava por fora, mas não tinham nada por dentro.




    É preciso perder a casca! E quem precisa de muitos apetrechos por fora é vazio por dentro. A pessoa que busca muitos bens preocupa-se demais com roupas caras, jóias, consumo... na verdade está, inconscientemente, tentando preencher o vazio interior.




    Aquele que é cheio por dentro não sente necessidade de buscar complemento fora. Vale a pena questionar-se, analisar como andam sua sede, sua busca pelos bens que passam, que não são para a eternidade.




    Precisamos ser terrenos férteis, terra boa, na qual a semente cai e frutifica. Se o coração está cheio de espinho, de pedra, a semente não germina.




    O Pai nos dá semente para nos tornarmos pequenos, nos esforçarmos para perder as cascas. É muito dolorido ser socado no pilão que, às vezes, é a língua da vizinha, a murmuração da família... que dor! Trabalho árduo! Mas aceitamos para arrancar de nossa vida o que é empecilho para o serviço a Deus.




    Perder a casca dói porque significa perder a honra, perder a credibilidade. Perder a casca significa tantas e tantas vezes ser humilhado e maltratado, mas não há outro jeito. Se queremos cura interior, Deus vai plantar e regar com um rio de água viva. Seremos fecundados e perderemos a casca.




    Existe um tipo de praga que nasce no mato chamada “assa-peixe”. É tão medonha que se a cortamos, no mês seguinte, ela está com vinte “coleguinhas” ao seu lado. Para arrancar é difícil, porque ela deixa nossa mão fedida, entretanto, é necessário que isso seja feito, porque essa praga se reproduz facilmente.




    Se cada pessoa que fizesse a limpeza a arrancasse pela raiz, ela morreria. Entretanto, querendo comodidade, elas usam uma roçadeira elétrica e deixam tudo roçadinho, mas a praga cresce rápido, por ter adubação do encardido.




    A praga sabe que tem pouco tempo para crescer, senão, é arrancada. O que mata o pasto não é o assa-peixe, que serve para fazer um xarope para limpar o pulmão. O que mata o pasto é a preguiça de quem cuida dele.




    Será que a mágoa tem matado sua alegria? Ou é preguiça de arrancá-la? Dói tirar a máscara. Bater os grãos no pilão faz suar.




    Contudo, tem gente que não sabe disso e já vê o café pronto na prateleira, o pão assado na padaria.




    Um garoto da cidade foi à roça. Andando no sítio, viu vários saquinhos plásticos brancos, saquinhos de leite, todos vazios, jogados. Então ele disse: “Mãe, achei um ninho de vaca! Está cheio de ovos! Logo ela choca e nasce leite aqui dentro.”




    Ele estava acostumado a ver leite em saquinho, por isso quando viu aqueles saquinhos vazios achou que fossem os ovos da vaca. Nós também não conhecemos esse processo de Deus e queremos fazer cura interior como mágica; queremos respostas imediatas, e quem gosta disso é o encardido, pois ele tem pressa.




    O livro do Eclesiástico diz:




    Suporta as demoras de Deus, agarra-te a ele e não o largues (Eclo 2,3).




    O Senhor tem enorme paciência, pois está acostumado a plantar; espera crescer, rega, capina... Se você quer o Espírito Santo, cresça na sua vida para dar frutos: amor, paz, alegria, bondade, doçura, temperança. Deixe a semente de Deus crescer.




    Bastante trigo sem casca vira pão; muita uva amassada faz vinho. A uva perde a casca, é socada, pisada, sai de si, é transformada em sangue de Cristo. Você não quer ser sangue?




    Pois é no fogo que o ouro e a prata são provados e, no caminho da humilhação, os que são agradáveis a Deus (Eclo 2,5).




    “EU quero manter a aparência!” É frase comum no mundo moderno que se preocupa tanto com o físico. O importante é estar bem por fora, fazer plástica, esticar os olhos, passar perfume.




    Certo dia, fui visitar um país e, lá, vi diversas moças andando na rua com as mãos em cima da testa. Perguntei o porquê daquela atitude e me disseram que era moda; as mulheres deviam andar com sombra nos olhos. É assim! Está sombreado porque não se quer perder a casca, é dolorido.




    Desde a tenra idade, somos treinados para viver sob máscaras: “Olha, quando a visita chegar, não faça isso; mamãe vai receber uma visita muito importante, viu? Não molhe o pão na xícara!”




    Ao se sentar à mesa, ele enfia o pão na xícara, espirra café com leite na roupa da visita, e enfia o pão na boca, vai pingando na camisa branca. Não é assim? Não adianta a mãe obrigar o filho a fingir por alguns momentos, porque depois quando ele estiver sozinho vai fazer novamente o que quiser. É como a professora que diz aos alunos: “Hoje o diretor vem na sala. Não façam bagunça!” E amanhã, quando o diretor não estiver?




    Há pessoas que dentro da igreja são “santas”, mas, longe dela, tomam atitudes terríveis; porém, Deus vê todos os lugares, não é necessário ter casca perto dEle. Por que Jesus fez tantos milagres e prodígios para os fariseus e eles não se converteram? Porque eles estavam mascarados.




    Cura interior é deixarmos o fogo do Espírito arrancar nossas máscaras; é um processo doloroso, é o contrário do que o mundo prega. O importante é o coração.




    A importância da cura interior




    As grandes mágoas que acumulamos ao longo da nossa história de vida, nos impedem de viver o amor, de amar verdadeiramente as pessoas, a nós mesmos e a Deus; e, aos poucos, somos levados para o inferno.




    Muitos cristãos não pararam para pensar na importância da cura interior, sem a qual é grande a probabilidade de irem para o inferno. Sem ela, torna-se muito mais difícil perdoar e muito mais fácil odiar, entulhar o coração com o pecado, não compreender o irmão, não dar-lhe nova chance.




    É tão grave que Jesus, em diferentes passagens, afirmou que a condição para receber o perdão, a graça e a misericórdia de Deus é o exercício do perdão, da graça e da misericórdia para com as outras pessoas. Se não perdoamos o irmão, Deus não nos perdoará. Ainda que façamos orações profundas, leiamos todos os livros sobre cura interior, Ele não nos perdoa porque não soubemos perdoar também.




    Rezar com muita fé, fazer muitas novenas, pregar com unção não levam o Senhor a perdoar meus pecados. Jesus diz que existe uma condição para o perdão dos pecados: perdoar os que me ofenderam. Perdoar retirando minhas máscaras e as feridas que estão primeiramente em mim.




    Fico cada dia mais impressionado com a pedagogia de Deus, com a maneira dEle agir e ser humilde. Impressiona-me Suas atitudes. Deus criou o ser humano, segundo o Catecismo da Igreja Católica, no estado de santidade perfeita, de plena comunhão consigo mesmo, com os outros e com Deus. Era uma amizade tão linda que, no fim das tardes, Deus passeava com Adão e Eva no paraíso; e o encardido ficou “doido de raiva” porque era ele quem gostaria de estar lá.




    O livro de Gênesis diz que Adão conhecia o jeito de andar do Senhor. Tanto que, quando escutou o Senhor chegando, logo fugiu. Conhecer os passos de alguém demonstra intimidade muito grande, laços bastante estreitos.




    A mãe conhece bem os passos do filho. Às vezes os filhos chegam escondidos, de madrugada, tiram o sapato para não fazer barulho e a mãe grita lá do quarto, sem abrir a porta: “Tarcísio, tem arroz doce na geladeira! Avisa que horas é pra te chamar, meu filho!”




    Minha mãe conhece os filhos pelo jeito de andar durante a noite, sem sapato. É intimidade. Adão era assim com Deus. Quando ouviu os passos do Senhor, foi se esconder. Tinha máscaras e foi tomado pelo pavor de saber que o Senhor descobriria o pecado que ele havia cometido. Deus saiu procurando e encontrou-o escondido, coberto com folhas.




    Sendo um Pai maravilhoso, perguntou – embora soubesse o que estava acontecendo: “Mas Adão, o que você fez?” Ele respondeu: “É, Senhor, eu me escondi!” Deus ainda insiste: “É, eu notei mesmo. E por que fez isso, Adão?”




    O Senhor pergunta várias vezes, permite que Adão se explique porque o ama. Quem ama “dá corda” e dá chance para o amado contar a verdade, aposta: “Agora ele vai falar. Fez uma bobagem, mas vai falar. Esse menino é bom! Fui eu quem o fez!”




    Assim fez com Adão e faz conosco diariamente. Ele nos dá novas chances, quando acordamos, dizendo: “Hoje vai dar certo!” E Adão disse: “Pois é, Senhor. Eu notei que estava pelado”. Deus o questiona: “E como você notou, meu filho? Como sabe que está pelado, se sempre andou assim? Por acaso você andou fazendo o que não podia? Comeu a fruta que não devia? Por que, Adão?”




    Nesse momento, Adão deveria cair de joelhos e suplicar a misericórdia do Senhor. Dizer: “Senhor, cura-me por completo porque falhei.” E o Pai o acolheria, o sanaria. Todavia, Adão inventou desculpas. Foi uma atitude terrível porque a primeira comunhão que Adão teve não foi com Eva, mas com Deus e, por causa do medo, culpou Deus, jogou a culpa nEle e na mulher. Disse: “A mulher que o Senhor criou para mim fez com que eu pecasse.” Como quem diz: “Se o Senhor não tivesse criado essa mulher para mim...”




    Imagine o rosto de Deus ao receber estas palavras de Adão. Adão disse que pecou por culpa dEle. Veja o que o encardido faz! Quando nos deixamos conduzir pelo pecado, rapidamente nos voltamos contra o Senhor. Deixamos de rezar porque Ele não nos atendeu, ficamos “chateados”.




    Chega de melindres! Ele nos está amando há quanto tempo? E nós só dizemos “não” e agimos como Adão. Por uma atitude assim, tão ingrata e errônea, Adão cortou sua comunhão com a mulher. Ainda assim, Deus vai até Eva, humildemente, mas ela também se exime da culpa. Se o marido não agiu corretamente, era o momento de Eva agir e implorar o perdão de Deus, dobrar-se implorando misericórdia. Não é assim no casamento? Se um não dá o braço a torcer, Deus, quem sabe, está esperando que o outro dê.




    E Ele chega na esposa, para dar mais uma chance: “Eva, filha querida...” Eva logo já se desculpa: “Eu não fiz nada! Estava quietinha aqui, quando apareceu a serpente...”




    É assim que agimos com Deus. E vamos, aos poucos, perdendo o paraíso, a felicidade, a comunhão e a alegria para os quais fomos criados. Foi uma ruptura radical com Deus. Ele falou com Adão, falou com Eva, mas nenhum dos dois cedeu; fizeram o que o encardido estava querendo.




    É preciso retirar as máscaras. O encardido não quer que os filhos de Deus se convertam, mudem de vida, tenham coragem de assumir sua realidade, aquilo que são, assumir sua dependência do Senhor e dizer: “Aqui estou, Pai! Vem em meu socorro!”




    Quem nunca fizer isso não vai experimentar a cura interior. O pecado é, em primeiro lugar, uma grande ofensa a Deus e, sem a água viva do Espírito Santo, não produziremos frutos.




    Uma das descrições do paraíso é a de que ele é um lugar no qual terá água jorrando. Jesus diz:




    “Se alguém tem sede, venha a mim, e beba quem crê em mim”– conforme diz a Escritura: “Do seu interior correrão rios de água viva” (Jo 7,37-38).




    Todos nós somos chamados a ser colaboradores de Deus, lavoura de Deus. O que sustenta a construção não aparece: é a viga, o concreto armado; e quanto mais alto for o prédio, mais profundo tem que ser o fundamento. Porém, não temos escolha quanto ao fundamento: ele precisa ser Jesus. Sobre Ele podemos construir uma vida de felicidade com o coração curado e restaurado.




    A vida nova tem nome: Jesus Cristo, nascido em Nazaré, Filho de Maria, morto na cruz por mim e por você, para que tivéssemos a graça de chegar à plena vida.




    Ele, existindo em forma divina, não considerou como presa a agarrar o ser igual a Deus, mas despojou-se, assumindo a forma de escravo e tornando-se igual ao ser humano. Aparecendo como qualquer homem, humilhou-se, fazendo-se obediente até a morte – e morte de cruz! (Fl 2,6-11).




    Deus foi capaz de se despir de Sua dignidade Divina. Ele se fez humano e, como humano, tornou-se escravo, obediente até a morte, e morte de cruz. Porém, não é apenas isso. Nossa fé diz que morto Ele foi ao inferno salvar os que lá estavam.




    Deus foi capaz de descer até lá porque nos ama com amor infinito. Não criou nenhum de nós para o fracasso.




    O capítulo segundo do Evangelho de São João nos relata um fato acontecido durante a festa da Páscoa. Essa festa quer nos remeter à libertação do povo de Deus acontecida a pé enxuto pelas águas do Mar Vermelho. Para nós, significa a passagem da morte para a vida, do pecado para a salvação.
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